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Resumo

Neste trabalho iremos apresentar os principais aspectos das propriedades do material supercondutor, as teorias por trás deste efeito e suas predições para supercondutores de baixa temperatura crítica. A supercondutividade foi observada pela primeira vez em 1911, pelo físico holandês Heike Kamerlingh Onnes da Universidade de Leiden, numa amostra de Hg a temperatura de 4.2 K.  E somente em 1957 houve uma explicação do fenômeno da supercondutividade a baixas temperaturas, proposta pelos norte-americanos: Bardeen, Cooper e Schriffer, que ficou conhecida como teoria BCS. Mas a explicação da supercondutividade a altas temperaturas ainda continua em aberto. Então, por quê razão alguns materiais são supercondutores a temperaturas altas? Muitos artigos científicos foram escritos e publicados sobre o assunto, porém ainda não há um consenso sobre uma teoria capaz de responder tal pergunta. As dificuldades para o desenvolvimento de uma teoria que permita uma compreensão detalhada da origem da supercondutividade em altas temperaturas críticas encontram-se na complexidade das propriedades eletrônicas dos cupratos supercondutores nestas condições. Mostraremos que a teoria BCS, apesar de descrever a supercondutividade a baixas temperaturas, parece não ser diretamente aplicável aos cupratos. Neste sentido algumas variantes como os modelos de Hubbard e T-J também serão abordadas.
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